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Ácido anacárdico: principal constituinte do 

líquido da castanha do caju com potencial 

atividade antileishmania 

Anacardic acid: main constituent of cashew nut liquid with 

potential antileishmania activity 
  

A B S T R A C T  

Leishmaniasis are neglected diseases caused by protozoa of the genus Leishmania, with 

Visceral Leishmaniasis (VL) being its most severe clinical form. The treatment of choice 

against VL is carried out with pentavalent antimonials, amphotericin B, paromomycin and 
miltefosine, however the use of these drugs for long periods results in serious adverse effects, 

low tolerance and development of resistant strains, contributing to the ineffectiveness of 

therapeutic regimes, the which requires the search for new therapeutic agents. Plants are 
considered an important source of natural products that can be successfully exploited for the 

development of drugs with antileishmania activity. Among the widely used medicinal plants 

stands out the cashew tree (Anacardium occidentale L.), which has biological characteristics, 
such as anti-inflammatory, antimicrobial, antioxidant, anti-tumor, larvicidal and insecticidal 

activities, showing great therapeutic potential. The present study aimed to discuss anacardic 

acid - a major component of the cashew nut liquid (LCC) - and its potential antileishmania 
effect. An electronic analysis was carried out in the database of Latin American and 

Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), PubMed, MEDLINE and Scielo. The use 

of anacardic acid in the treatment of leishmaniasis is a promising alternative to the drugs 

currently used. However, it is necessary that further studies are carried out especially to 

investigate whether these active compounds have cytotoxic effects and how they behave in 

vivo. 
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R E S U M O  

As leishmanioses são doenças negligenciadas causadas por protozoários do gênero 

Leishmania, sendo a Leishmaniose Visceral (LV) sua forma clínica mais grave. O tratamento 
de escolha contra LV é realizado com antimoniais pentavalentes, anfotericina B, 

paromomicina e miltefosina, porém o uso desses fármacos por longos períodos resulta em 

efeitos adversos graves, baixa tolerância e desenvolvimento de cepas resistentes, contribuindo 
para a ineficácia dos regimes terapêuticos, o que requer a busca por novos agentes 

terapêuticos. As plantas são consideradas uma importante fonte de produtos naturais que 

podem ser explorados com sucesso para o desenvolvimento de drogas com atividade 
antileishmania.  Dentre as plantas medicinais amplamente utilizadas, destaca-se o cajueiro 

(Anacardium occidentale L.), que possui características biológicas, como atividades 

antiinflamatórias, antimicrobianas, antioxidantes, antitumorais, larvicidas e inseticidas, 
exibindo grande potencial terapêutico. O presente estudo objetivou discorrer sobre o ácido 

anacárdico - componente majoritário do líquido da castanha do caju (LCC) - e seu potencial 

efeito antileishmania. Realizou-se uma análise eletrônica na base de dados da Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed, MEDLINE e 

Scielo. O uso do ácido anacárdico no tratamento da leishmaniose é uma alternativa 

promissora aos fármacos utilizados atualmente. Entretanto, é necessário que mais estudos 
sejam realizados, especialmente visando investigar se esses compostos ativos possuem efeitos 

citotóxicos e como estes se comportam in vivo.    
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INTRODUÇÃO 

As leishmanioses são doenças negligenciadas, causadas 

por protozoários do gênero Leishmania, sendo endêmicas 

em 88 países, em quatro continentes, constituindo um 

grande problema de saúde pública devido à sua alta 

incidência e letalidade (ALVAR et al., 2012; BENITEZ et 

al., 2018). 

 De acordo com a Organização Mundial de Saúde 

(OPAS/OMS, 2017), a Leishmaniose Visceral (LV) é a 

forma clínica mais grave da leishmaniose. Possui como 

agente etiológico o protozoário Leishmania (L.) infantum  

na América Latina, no sul da Europa, no Oriente Médio e 

na Ásia Central (BURZA et al., 2018). No Brasil, a 

principal forma de transmissão o da LV se dá através da 

picada da fêmea de flebotomíneos da espécie Lutzomyia 

longipalpis. (FRANÇA-SILVA et al., 2005; SCHIMMING 

et al., 2012). Epidemiologicamente, o cão doméstico 

(Canis familiaris) é considerado o reservatório mais 

importante para L.(L.) infantum no país (NUNES et al., 

2015). 

 Os tratamentos atualmente disponíveis para LV são 

realizados com antimoniais pentavalentes, anfotericina B, 

paromomicina e miltefosina. No entanto, o uso desses 

fármacos requer longos períodos de administração, 

resultando em efeitos adversos graves, baixa tolerância e 

desenvolvimento de cepas resistentes, contribuindo para a 

ineficácia dos regimes terapêuticos, além de apresentarem 

custos elevados (SOUZA-SILVA et al., 2015; BAPELA et 

al., 2017). Devido a esses fatores, a busca por novos 

agentes terapêuticos tem crescido nos últimos anos 

(SANDJO et al., 2016). 

 Tem sido um grande desafio a identificação de novas 

terapias mais seletivas e com menor toxicidade, que sejam 

capazes de substituir ou complementar as condutas 

terapêuticas atualmente realizadas para o tratamento 

leishmaniose. Estudos levam à hipótese de que pode haver 

a consolidação de agentes antineoplásicos como possíveis 

candidatos antileishmaniais, devido à semelhança entre o 

processo de replicação das células tumorais e de 

protozoários da família Trypanosomatidae, como as 

espécies do gênero Leishmania (MESA et al., 2002; DI 

GIORGIO et al., 2003; SERAFIM et al., 2018). Diversas 

pesquisas vêm buscando novos agentes antileishmaniais e 

dentre eles estão os compostos antineoplásicos, como a 

miltefosina, inicialmente desenvolvida nos anos 1980, para 

o tratamento de metástases cutâneas de câncer de mama, 

linfoma cutâneo (DUMMER et al., 1993; EINHORN, 

2002; RATH et al., 2003; KHADEMVATAN et al., 2011) 

e tumores sólidos (VERWEIJ et al., 1992). 

 A miltefosina possivelmente atua na leishmania com 

mecanismos de ação semelhantes aos das células tumorais, 

através do metabolismo de fosfolipídeo, biossíntese das 

âncoras GPI e transdução de sinais, alterando a sinalização 

celular, mediadas por lipídios e levando a apoptose celular 

(ARTHUR; BITTIMAN, 1998; LUX et al., 1996; DORLO 

et al., 2012). Nesse contexto, o ácido anacárdico (AA), 

subproduto da cajucultura resultante do processamento do 

líquido da castanha do caju (LCC), tem sido aplicado em 

atividades antitumorais (WU et al., 2011; HEMSHEKHAR 

et al., 2012; SEONG et al., 2014; ALEXANDRE, 2018), 

além de possuir atividade inibitória contra gliceraldeído-3-

fosfato desidrogenase (GAPDH) (PEREIRA et al., 2008), 

uma enzima fundamental envolvida na via glicolítica de 

protozoários como Leishmania sp. (ENGEL et al., 1987; 

OPPERDOES,1987; CLAYTON et al., 1995), e contra 

acetilcolinesterse (AChE), cuja inibição pode afetar a 

membrana plasmática do parasita (SILVA, 2013) e com 

isso pode ser considerado um possível candidato com ação 

anti-Leishmania. 

 Diante do exposto e considerando-se a relevância do 

tema, o presente estudo trata de uma revisão bibliográfica 

sobre o ácido anacárdico - componente majoritário do 

líquido da castanha do caju (LCC) - e seu potencial efeito 

anti-Leishmania. Foi realizada uma análise eletrônica na 

base de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed, MEDLINE e 

Scielo, utilizando os descritores em português 

“leishmaniose visceral”, “Leishmania (L.) infantum”, 

“plantas medicinais”, “LCC - líquido da castanha do caju”, 

“ácido anacárdico” e seus correspondentes em Inglês. 

DESENVOLVIMENTO 

As plantas são consideradas uma importante fonte de 

produtos naturais que podem ser explorados com sucesso 

para o desenvolvimento de drogas com atividade 

antileishmania (GONZÁLEZ-COLOMA et al., 2012; 

MANSOUR et al., 2013; MACHADO et al., 2014; 

TORRES et al., 2014; FUNARI et al., 2016). Dentre as 

plantas medicinais amplamente utilizadas, destaca-se o 

cajueiro (Anacardium occidentale L.), nativo do Brasil e 

amplamente disponível na região costeira, que se estende 

da Amazônia ao Nordeste, apresentando uma maior 

concentração nesta região, principalmente no litoral 

(CÂMARA, 2010). 

 Em países da América do Sul, África e Ásia, é utilizado 

há décadas o extrato do líquido da castanha de caju (LCC) 

na medicina tradicional (AYYANAR; IGNACIMUTHU, 

2009; DA SILVA et al., 2018; KUDI et al., 1999). O LCC 

é uma fonte natural de alguns compostos fenólicos de 

cadeia longa e insaturada, o que lhe confere algumas 

propriedades importantes para sua utilização - como 

atividades antioxidantes, antiinflamatórias, 

antimicrobianas, antitumorais, larvicidas e inseticidas - 

exibindo grande potencial terapêutico 

(BALACHANDRAN et al., 2013; KUBO et al., 

1993; OLIVEIRA et al., 2010; WU et al., 2011). O LCC 

natural é constituído por ácidos anacárdicos (46-

65%), cardol (15-31%), cardanol (10-22%) e vestígios de 

metil-cardol (SETIANTO et al., 2009), sendo os ácidos 

anacárdicos seus constituintes majoritários (DIOGENES, 

1996). 

 O ácido anacárdico (AA), proveniente do LCC, tem 

sido utilizado em atividades antitumorais. Estudos 

demonstram que o AA suprimiu o desenvolvimento 

vascular do processo da angiogênese, inibindo a 

proliferação tumoral em cânceres de mama, cólon, próstata, 

rins, cervical, pulmão e melanomas (WU et al., 2011; 

HEMSHEKHAR et al., 2012; SEONG et al., 2014). O AA 

também produziu efeito inibitório de crescimento de 

neoplasias dependentes de atividade hormonal, agindo 

como supressores dos receptores de estrógenos e 

androgênios (LEGUT et al., 2014), indicando uma possível 

ação semelhante à de drogas antitumorais, utilizadas para 

tratamento de LV, como a miltefosina. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2405939019302072?via%253Dihub#bb0010
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0102695X18301856#bib0230
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 A ação contra a gliceraldeído-3-fosfato desidrogenase 

(GAPDH) tem sido apontada como um alvo importante 

para o desenvolvimento de novas drogas contra 

protozoários como T. brucei, T. cruzi e Leishmania sp.. A 

GAPDH é uma enzima fundamental, envolvida na via 

glicolítica desses parasitas, além de desempenhar um papel 

central no controle da produção de ATP (ENGEL et al., 

1987; OPPERDOES,1987; CLAYTON et al., 1995).  

Pereira e outros (2008) demonstraram que derivados de 

AA, como os ácidos 6-n-pentadecil- e 6-n-dodecilsalicílico, 

apresentaram eficiente inibição contra GAPDH, 

corroborando com os estudos que apontam essa enzima 

como alvo de medicamentos antileishmaniais. 

     Outra enzima que pode estar envolvida no mecanismo 

de ação de fármacos antileishmania é a acetilcolinesterase 

(AChE), cujo papel é regular a concentração do 

neurotransmissor acetilcolina (ACh), inativando a mesma 

por hidrólise, resultando em acetil grupo e colina 

(KATZUNG, 2010). As leishmanias possuem o 

fosfatidilcol como fosfolipídeo mais abundante na 

membrana plasmática e no citoplasma e, para que essa 

importante molécula lipídica seja sintetizada, é necessário 

um precursor de colina. O déficit desta pode afetar a 

membrana plasmática do parasita (ZUFFEREY; 

MAMOUN, 2002). Silva (2013) testou o AA e seus 

derivados sintéticos para investigar sua atividade inibitória 

contra a acetilcolinesterse (AChE). Os mesmos 

apresentaram atividade inibitória da AChE, assumindo  a 

mesma hipótese para a atividade leishmanicida, 

corroborando com Vila-Nova e outros. (2011), que 

afirmam que a inibição da acetilcolina indica um possível 

mecanismo de ação para medicamentos antileishmaniais. 

 Resultados de Silva (2013) também demonstram que 

AA e seus derivados sintéticos apresentaram atividade 

leishmanicida contra as formas promastigota e amastigota 

de L.(L.) infantum. No teste contra promastigotas, os AAs 

apresentaram atividade antileishmania estatisticamente 

semelhante à pentamidina, que foi utilizada como controle. 

Contra os amastigotas, os resultados dos AAs foram 

estatisticamente semelhantes aos da anfotericina B, droga 

de primeira escolha entre os compostos não antimônio, que 

foi utilizada como controle. Portanto, esses resultados 

mostram que o AA pode ser um composto promissor para a 

desenvolvimento de novos medicamentos antileishmaniais. 

CONCLUSÃO 

Diante desta revisão de literatura, pode-se inferir que o 

desenvolvimento de novos fármacos, a partir de ácidos 

anacárdicos no tratamento da leishmaniose, é uma 

alternativa promissora aos medicamentos utilizados 

atualmente. A atividade leishmanicida contra as formas 

promastigota e amastigota de L.(L.) infantum, somando-se 

ao potencial inibitório contra as enzimas GAPDH e AChE, 

demonstra que o ácido anacárdico e os seus derivados 

possam ser possíveis compostos candidatos para o 

desenvolvimento de novos medicamentos antileishmaniais. 

Entretanto, é necessário que mais estudos sejam realizados, 

especialmente visando investigar se esses compostos ativos 

possuem efeitos citotóxicos e como estes se comportam in 

vivo. 
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